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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L. e M.: Pe. José Alves)
1

O Senhor foi preparar / um lugar 
para nós no céu!
1. Ó varões galileus, que estais no 
céu a olhar? Aleluia! / O Jesus que 
subiu ao céu, deve, depois, voltar! 
Aleluia!
2. Entre cantos e hinos triunfais se 
eleva o Senhor! Aleluia! / Cante a 
terra e o mar, também, Cristo é ven-
cedor! Aleluia!
3. Glorioso, à direita do Pai, sen-
tou-se Jesus! Aleluia! / Que nos foi 
preparar o céu, reino de eterna luz! 
Aleluia!
4. Ó Jesus, nosso Rei e Senhor, que 
subis para os céus! Aleluia! / Não 
deixeis os cristãos a sós: dai-nos o 
dom de Deus! Aleluia!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, nes-
te domingo, celebrando a Ascen-
são do Senhor, agradeçamos a 
Deus Pai a elevação de seu Filho. 
Com Maria e os apóstolos, aguar-
demos a vinda do Espírito Santo, 
conforme a promessa de Cristo. 
Iniciamos também hoje a Semana 
de Oração pela Unidade dos Cris-
tãos; que o Senhor nos conceda a 
graça de vivermos unidos em Seu 
amor. Neste dia, em que recorda-
mos nossas mães, rezemos por 
todas elas - pelas que estão co-
nosco e pelas que já se encontram 
com Deus no céu. Rezemos ainda 
pelos meios de comunicação so-
cial, para que sejam orientados 
para promover uma vida mais 
plena para a pessoa humana. 

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios.

(silêncio)
Senhor, que subindo ao céu vos tor-
nastes Rei do universo e Senhor dos 
séculos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que na vossa ascensão levas-
tes cativo o cativeiro, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
P. Senhor, que voltando à casa do Pai 
abristes o céu para nós, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Deus todo-
poderoso, cremos que vosso Filho 
Unigênito, nosso Redentor, hoje 
subiu ao céu. Concedei também a 
nós habitar desde já nas moradas 
celestiais. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Jesus sobe aos céus, mas per-
manece conosco na potência do Es-
pírito Santo, que nos faz ouvir a Pa-
lavra de Deus e torná-la viva e atual. 
Com gratidão, escutemos o Senhor.

PRIMEIRA LEITURA
(At 1,1-11)6

Leitura dos Atos dos Apóstolos. 1No 
meu primeiro livro, ó Teófilo, já tra-
tei de tudo o que Jesus fez e ensinou, 
desde o começo, 2até o dia em que 
foi levado para o céu, depois de ter 
dado instruções pelo Espírito Santo, 
aos apóstolos que tinha escolhido. 
3Foi a eles que Jesus se mostrou vivo 
depois da sua paixão, com numero-
sas provas. Durante quarenta dias, 
apareceu-lhes falando do reino de 
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Deus. 4Durante uma refeição, deu-
-lhes esta ordem: “Não vos afasteis 
de Jerusalém, mas esperai a reali-
zação da promessa do Pai, da qual 
vós me ouvistes falar: 5‘João batizou 
com água; vós, porém, sereis batiza-
dos com o Espírito Santo, dentro de 
poucos dias’”. 6Então os que estavam 
reunidos perguntaram a Jesus: “Se-
nhor, é agora que vais restaurar o 
reino em Israel?” 7Jesus respondeu: 
“Não vos cabe saber os tempos e 
os momentos que o Pai determinou 
com a sua própria autoridade. 8Mas 
recebereis o poder do Espírito Santo 
que descerá sobre vós, para serdes 
minhas testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judeia e na Samaria, e até 
os confins da terra”. 9Depois de dizer 
isto, Jesus foi levado ao céu, à vista 
deles. Uma nuvem o encobriu, de 
forma que seus olhos não mais po-
diam vê-lo. 10Os apóstolos continua-
vam olhando para o céu, enquanto 
Jesus subia. Apareceram então dois 
homens vestidos de branco, 11que 
lhes disseram: “Homens da Galileia, 
por que ficais aqui, parados, olhan-
do para o céu? Esse Jesus que vos 
foi levado para o céu, virá do mes-
mo modo como o vistes partir para o 
céu”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    46(47)7
Por entre aclamações Deus se ele-
vou, / o Senhor subiu ao toque da 
trombeta.
1. Povos todos do universo, batei 
palmas, * gritai a Deus aclamações 
de alegria! / Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus Altíssimo, * o soberano 
que domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se ele-
vou * o Senhor subiu ao toque da 
trombeta. / Salmodiai ao nosso Deus 
ao som da harpa, * salmodiai ao som 
da harpa ao nosso Rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, * ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! / 
Deus reina sobre todas as nações, * 
está sentado no seu trono glorioso.

SEGUNDA LEITURA
(Ef 1,17-23)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. Irmãos, 7o Deus de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem 
pertence a glória, vos dê um espí-
rito de sabedoria que vo-lo revele 
e faça verdadeiramente conhecer. 
18Que ele abra o vosso coração à 
sua luz, para que saibais qual a es-
perança que o seu chamamento vos 
dá, qual a riqueza da glória que está 
na vossa herança com os santos, 19e 
que imenso poder ele exerceu em 

favor de nós que cremos, de acordo 
com a sua ação e força onipotente. 
20Ele manifestou sua força em Cristo, 
quando o ressuscitou dos mortos e o 
fez sentar-se à sua direita nos céus, 
21bem acima de toda a autoridade, 
poder, potência, soberania ou qual-
quer título que se possa nomear não 
somente neste mundo, mas ainda 
no mundo futuro. 22Sim, ele pôs tudo 
sob os seus pés e fez dele, que está 
acima de tudo, a Cabeça da Igreja, 
23que é o seu corpo, a plenitude da-
quele que possui a plenitude univer-
sal. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Mt 28,19a.20b)

9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Ide ao mundo, ensinai aos povos 
todos: / “convosco estarei todos os 
dias”, diz Jesus.

EVANGELHO
(Mc 16, 15-20)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Conclusão do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: Jesus se manifes-
tou aos onze discípulos 15e disse-lhes: 
'Ide pelo mundo inteiro e anunciai o 
Evangelho a toda criatura! 16Quem 
crer e for batizado será salvo. Quem 
não crer será condenado. 17Os sinais 
que acompanharão aqueles que cre-
rem serão estes: expulsarão demô-
nios em meu nome, falarão novas 
línguas; 18se pegarem em serpentes 
ou beberem algum veneno mortal 
não lhes fará mal algum; quando im-
puserem as mãos sobre os doentes, 
eles ficarão curados'. 19Depois de fa-
lar com os discípulos, o Senhor Jesus 
foi levado ao céu, e sentou-se à di-
reita de Deus. 20Os discípulos então 
saíram e pregaram por toda parte. O 
Senhor os ajudava e confirmava sua 
palavra por meio dos sinais que a 
acompanhavam.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso /  
Criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, /  
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, / foi crucificado, morto e sepul-
tado. / Desceu à mansão dos mor-
tos; / ressuscitou ao terceiro dia, / s 
ubiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / 

donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; /  
na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, a Jesus Cristo, nos-
so único Mediador, que subiu hoje 
ao Céu e nos prometeu enviar o Es-
pírito Santo, elevemos as nossas sú-
plicas, dizendo: 
T. Cristo, elevado ao Céu, ouvi-nos. 
1. Senhor Jesus, que confiastes aos 
discípulos a continuidade de vossa 
missão; velai pela Igreja em São Pau-
lo que deseja ser fiel ao vosso man-
dato missionário, nós vos pedimos.
2. Senhor Jesus, subistes aos céus, 
mas vossa presença continua na 
Igreja através dos sacramentos e dos 
pobres; dai-nos reconhecer-vos pre-
sente e sempre amar-vos sem reser-
vas, nós vos pedimos.
3. Senhor Jesus, vós nos pedistes 
para vivermos unidos no amor; con-
cedei às igrejas cristãs superarem 
todas as divisões e caminharem uni-
das segundo o vosso desejo, nós vos 
pedimos.
4. Senhor Jesus, Palavra Eterna do 
Pai; dai aos meios de comunicação a 
perseverança no anúncio da liberda-
de, da verdade, da justiça e da paz, 
nós vos pedimos.
5. Senhor Jesus, a vossa subida ao 
céus ja é nossa vitória; concedei a 
vossa bênção para todas as mães, e 
acolhei em vosso Reino aquelas que 
partiram deste mundo.

(outras preces da comunidade)
P. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas e 
fazei que os nossos corações se vol-
tem para vós que, neste dia, subistes 
ao Céu e entrastes na vossa glória, 
de onde viveis reinais por todos os 
séculos.
T. Amém.

Anim.: A coleta realizada nesta Cele-
bração destina-se à manutenção da 
Rádio 9 de julho da Arquidiocese de 
São Paulo. Sejamos generosos para 
com este importante meio de Comu-
nicação de nossa Igreja.

(L.: cf. ODC - DR | M.: Lasst uns erfreuen)

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

1. Fazei de hosanas retumbar, ale-
luia! / O espaço todo, a terra, o mar, 
aleluia! / Subiu ao céu nosso Senhor, 
aleluia! / Do inferno a porta ele que-
brou, aleluia!



3

Aleluia, aleluia! Aleluia!
2. Os seus discípulos o viram, aleluia. / 
Deu-lhes a bênção e a missão, aleluia. / 
À vista deles se elevou, aleluia. / 
Eles partiram com fervor, aleluia! 
Aleluia, aleluia! Aleluia!
3. Com toda a Igreja reunida, aleluia. / 
Na oração nós esperamos, aleluia. /  
O Santo Espírito de amor, aleluia. / 
Que a unidade nos dará, aleluia!
Aleluia, aleluia! Aleluia!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Senhor, na festa da venerável 
ascensão do vosso Filho nós vos 
apresentamos humildemente este 
sacrifício. Concedei que, por este 
intercâmbio de dons, sejamos eleva-
dos às realidades do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
 (Prefácio da Ascensão I, MR, p. 471)

16
P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Pois o Senhor Jesus, Rei da glória, 
vencedor do pecado e da morte, ante 
os Anjos maravilhados, subiu hoje ao 
mais alto dos céus, constituído Me-
diador entre Deus e a humanidade, 
Juiz do mundo e Senhor do univer-
so. Ele, nossa cabeça e princípio, 
nos precedeu, não para afastar-se 
de nossa humildade, mas para dar a 
nós, membros do seu corpo, a con-
fiança de um dia o seguirmos. Por 
isso, transbordando de alegria pas-
cal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que aceiteis e abençoeis + estes 
dons, estas oferendas, este sacrifício 
puro e santo, que oferecemos, antes 
de tudo, pela vossa Igreja santa e ca-
tólica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governan-
do-a por toda a terra, em comunhão 
com vosso servo o Papa Francisco, 
o nosso Bispo Odilo, e todos os que 
guardam a fé católica que recebe-
ram dos Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas e de todos os que cir-
cundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fé e a dedicação ao vosso ser-
viço. Por eles nós vos oferecemos e 
também eles vos oferecem este sa-
crifício de louvor por si e por todos 
os seus, e elevam a vós as suas pre-
ces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas fal-
tas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
2C. Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o dia santíssimo em que 
nosso Senhor, vosso Filho unigêni-
to, elevou à vossa direita na glória a 
nossa frágil natureza humana. Vene-
ramos em primeiro lugar a memória 
da Mãe de nosso Deus e Senhor Je-
sus Cristo, a gloriosa sempre Virgem 
Maria, a de seu esposo São José, e 
também a dos Santos Apóstolos e 
Mártires: Pedro e Paulo, André, e a 
de todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção.
T. Em comunhão com vossos Santos 
vos louvamos!
CP. Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda 
a vossa família; dai-nos sempre a 
vossa paz, livrai-nos da condenação 
eterna e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos.
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, aben-
çoar e santificar estas oferendas; 
recebei-as como sacrifício espiritual 
perfeito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de vos-
so amado Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na véspera de sua paixão, ele 
tomou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos ao 
céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
partiu o pão e o deu a seus discípu-
los, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas 
santas e veneráveis mãos, pronun-
ciou novamente a bênção de ação 
de graças e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória 
da bem-aventurada paixão do vos-
so Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos 
céus, nós, vossos servos, e também 
vosso povo santo, vos oferecemos, ó 
Pai, dentre os bens que nos destes, 
o sacrifício puro, santo e imaculado, 
Pão santo da vida eterna e Cálice 
da perpétua salvação. Recebei, ó 
Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo 
Abel, o sacrifício de nosso patriarca 
Abraão e a oblação pura e santa do 
sumo sacerdote Melquisedeque.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferenda 
seja levada à vossa presença, no al-
tar do céu, pelas mãos do vosso san-
to Anjo, para que todos nós, partici-
pando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.
T. O Espírito nos una num só corpo!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas que nos precederam 
com o sinal da fé e dormem o sono 
da paz. A eles, e a todos os que des-
cansam no Cristo, concedei o repou-
so, a luz e a paz.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C. E a todos nós pecadores, que 
esperamos na vossa infinita mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e Bar-
nabé, e de todos os vossos Santos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
CP. Por ele não cessais de criar, san-
tificar, vivificar, abençoar estes bens 
e distribuí-los entre nós.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.

(L.: Mt 28,20 e Sl 46 | M.: Pe. José Weber)

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO1718
Convosco eu estarei todos os dias, 
até o fim dos tempos, aleluia.
1. Povos todos do universo, batei 
palmas, * gritai a Deus aclamações 
de alegria! / Porque sublime é o Se-
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nhor, o Deus Altíssimo, * o soberano 
que domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se ele-
vou, * o Senhor subiu ao toque da 
trombeta. / Salmodiai ao nosso Deus 
ao som da harpa, * salmodiai ao som 
da harpa ao nosso Rei! 
3. Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, * ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! / 
Deus reina sobre todas as nações, * 
está sentado no seu trono glorioso. 
4. Os chefes das nações se reuni-
ram * com o povo do Deus santo de 
Abraão, / pois só Deus é realmente 
o Altíssimo, * e os poderosos desta 
terra lhe pertencem!

II. (opcional)
(L. e M.: Reginaldo Veloso)

O Senhor subiu ao céu! / Aleluia, 
aleluia!
1. Levanta-se Deus, cadê os inimi-
gos? / Na sua presença perecem 
os iníquos! / São como fumaça que 
desaparece, / são cera no fogo, que 
logo derrete! 
2. Os justos se alegram diante de 
Deus / cantai ao Senhor, vibrai, filhos 
seus! / Abri o caminho ao grão-ca-
valeiro, / dançai diante dele, Senhor 
justiceiro.
3. Dos órfãos é pai, das viúvas juiz, /  
em sua morada só ele é quem diz: /  
Quem estava sozinho, família encon-
trou / quem estava oprimido, tua 
mão libertou!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, que nos concedeis 
conviver na terra com os mistérios 
divinos, fazei que nossos corações se 
voltem com fervor para o alto, onde 
está, junto de vós, a nossa natureza 
humana. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(Ascensão do Senhor, p. 359)
BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

[L.: Regina Caeli | Pe. José Weber, SVD]
CANTO FINAL1721

Rainha do céu, alegra-te, aleluia; /  
o Deus que em ti hás trazido, aleluia; /  
ressuscitou, como disse, aleluia. / 
Roga a Deus por nós, aleluia, aleluia!

E A HISTÓRIA CONTINUA...
A obra estava inaugurada, mas 
não estava pronta. O Verbo En-
carnado veio e cumpriu sua mis-
são, mas o ser humano não tinha 
sido exilado de seu protagonismo 
histórico. Deus entrou na história 
humana, tanto quanto entrou na 
vida e história pessoal de Maria, 
mas sem violá-los. O ser humano 
terá uma tarefa histórica, e a Igre-
ja será a herdeira dessa missão. O 
indivíduo terá uma tarefa pessoal, 
e ninguém poderá acolher o Reino 
de Deus no seu lugar. Daí, então, 
correspondem missões específicas 
para cada pessoa e para a Igreja 
Missionária. Para a Igreja virá um 
mandato, uma ordem, uma obri-
gação: “Ide pelo mundo inteiro e 
anunciai o Evangelho a toda cria-
tura!” Para cada pessoa virá, da 
parte de Jesus, uma proposta, um 
convite, uma exortação: “Quem 
crer e for batizado será salvo. 
Quem não crer será condenado”. 
A Igreja tem a obrigação de anun-
ciar, mas não tem a obrigação de 
converter as pessoas. A Igreja ofe-
recerá os sacramentos propondo 
a fé que salva, mas para ser bati-
zado, é preciso que cada um creia 
primeiro. Quem crer e for batizado 
será salvo. De nada adiantará rece-
ber o Batismo sem crer. Portanto, 
a Igreja não pode ser instrumento 
de salvação para quem não queira 
se converter. 
Então, como é que a Igreja aceita 
batizar crianças, que ainda não 
são capazes de crer? Ela somen-
te o faz mediante o compromisso 
dos pais e padrinhos que diante 
de todos afirmam que as crianças 
vão crer quando chegar a hora. 
Por isso batizamos na fé dos pais 
e padrinhos. Por isso também, 
quando pais e padrinhos não são 
capazes de garantir minimamen-
te que seus filhos e afilhados vão 
crer, então, a Igreja é conclamada 
a adiar o Batismo para quando as 
crianças puderem entender, crer 
por elas mesmas e pedir pessoal-

mente o Batismo. Não é questão 
de negar sacramentos, mas de fa-
zer com que os sacramentos não 
sejam jogados ao vento. 
Hoje em dia, às vezes, se tem a 
impressão de que se trata apenas 
de um gesto ritual ao qual todos 
os que nascem têm direito de re-
ceber. Mas, não é bem assim. O 
Batismo é o ato decisivo de quem 
crê em Jesus Cristo e deseja viver 
o que Ele ensinou. Também não é 
verdade que seja necessário qua-
se que “um processo de canoni-
zação” da pessoa, dos pais ou dos 
padrinhos para que se possa ofe-
recer o Batismo. 
A verdade é que a Igreja tem um 
mandato para que anuncie o Evan-
gelho e batize aqueles que crerem 
nele. Num mundo onde parece 
que todo mundo quer se refugiar 
nos extremos, seria bom que to-
dos conhecessem os verdadeiros 
motivos e as intenções salvíficas 
que levaram Jesus a conferir uma 
missão à Igreja, sem com isso de-
sejar que a Igreja substituísse as 
consciências e as liberdades. Se o 
ser humano é livre, e cremos nisso, 
deve fazer suas escolhas; se faz as 
escolhas, deverá ser capaz de as-
sumir as condições, as consequên-
cias e os compromissos que delas 
derivam. A vida funciona assim. E 
não é de se esperar que Deus não 
respeitasse e não aproveitasse 
esses traços humanos para mani-
festar sua graça e sua salvação. Foi 
isso que Jesus manifestou no dia 
de sua Ascensão: Ele sai da cena 
da história humana para dar lugar 
à história da Igreja, sua mandatá-
ria. E a Igreja deverá realizar sua 
missão, deixando depois para cada 
indivíduo a tarefa de fazer suas es-
colhas e assumir seus compromis-
sos. Falando assim, não parece tão 
complicado. Na prática, a história 
é bem diferente!

Dom Rogério Augusto das Neves 
Bispo Auxiliar de São Paulo
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